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Ministro do Trabalho anuncia em São Paulo 
linha de crédito para motoboys 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

A Resolução 600/09, do Codefat (Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador), possibilita a liberação, através do  MTE , de R$100 milhões  para a 
compra de motos novas.  A medida foi proposta pela UGT e vai incentivar a abertura de 
novos empregos além de garantir a manutenção de milhares de postos de trabalhos, 
que vão dos fabricantes de motos, passando pelas revendas e até os profissionais que 
têm nesses veículos seus instrumentos de trabalho, como assegura o presidente 
Ricardo Patah  que se empenhou ao máximo, no sentido de conseguir a sua aprovação 
junto às esferas do Governo Federal. 

Patah  diz que as motos vendidas através dessa linha de financiamento terão cores 
especificas e os veículos serão dotados de mais segurança, além disso os baús para 
transporte deverão ter um desenho especial para que o motoboy seja distinguido dos 
demais usuários de motos.  O presidente da UGT também sugeriu que todos os 
motoboys que se beneficiarem do empréstimo, frequentem um curso de segurança para 
a utilização do veículo no trabalho.  Patah assegura que essas sugestões da UGT estão 
baseadas nos princípios da Central, que defende a educação como uma das 
principais bandeiras para melhorar a qualidade de vida do cidadão.  

Segundo Gilberto Almeida dos Santos, o Gil, presidente do Sindicato dos 
Motoboys, o financiamento será feito através dos bancos públicos e vai ajudar a 
renovar a frota de motos do País. “Vamos poder adquirir motos novas, com os itens de 
segurança regulamentados pelo Código Nacional de Trânsito (Contran)  podendo 
também ser financiado o seguro inicial da moto; o financiamento respeitará o teto de R$ 
8.500,00, em até 48 vezes”, afirma. 

 “Os entendimentos junto ao Codefat tiveram apoio unânime da bancada dos 
trabalhadores e o financiamento ajudará a renovar a frota de motos do País, ampliará a 
segurança dos motoboys e aquecerá a indústria de motos, com a geração de mais 
empregos”, afirma Canindé Pegado, que representa a UGT (União Geral dos 
Trabalhadores) no Codefat. 

 

O ministro Carlos Luppi, do Trabalho e 
Emprego veio a São Paulo nesta terça-feira, 
dia 9, para anunciar as novas medidas 
relacionadas à linha de crédito para a 
compra de motos, visando a renovação da 
frota de motocicletas. A iniciativa de trazer o 
ministro foi da  UGT (União Geral dos 
Trabalhadores) e de seu filiado, o 
Sindimoto (Sindicato dos Motoboys de 
São Paulo) para apresentar os benefícios 
que a abertura dessa linha de crédito trarão 
para a categoria. 
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Sindicalista da UGT é assassinado em 
Santana do Araguaia - Pará 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O presidente da FETRACOM e UGT - Pará, José Francisco Pereira (Zé Francisco), repudia 
veementemente o episódio e informa que os diretores dos sindicatos filiados à FETRACOM e a 
UGT no sul do Pará estão se deslocando para Santana do Araguaia. Eles vão acompanhar os 
trabalhos da polícia com o objetivo de identificar os autores e mandantes do crime, que deixa a 
todos chocados e de luto, com mais este ato de selvageria contra um cidadão que estava 
cumprindo seu dever de lutar por qualidade de vida para os trabalhadores. 

Sindicalista sofre atentado em Guarulhos  
O presidente do Sitraadete (Sindicato dos Trabalhadores e Instrutores em Auto Escola, 
Centro de Formação de Condutores, Empresa de Transporte Escolar e Anexo de 
Guarulhos e Região) filiado a UGT, Alexandre Gerolamo de Almeida, coordenador político 
da eleição de Claudemir dos Santos para a presidência do Sincoverg (Sindicato dos 
Condutores de Guarulhos) sofreu um atentado na noite de domingo, dia 31 de maio, na porta 
de sua casa, no Cangaíba, Zona Leste da Capital. 

Ao estacionar seu veículo no portão de casa, Almeida e sua esposa, Maria de Lourdes, foram 
surpreendidos por um veículo Pointer de cor verde ocupado por três indivíduos que dispararam 
contra os dois. Almeida foi baleado no braço e na perna direita. Já sua esposa, levou um tiro no 
pé. Segundo o secretário-geral do Sincoverg Domingos Lopes de Souza, cerca de 10 tiros 
foram disparados contra o casal. Souza também denunciou as constantes ameaças que 
integrantes da chapa de Claudemir dos Santos vem sofrendo nos últimos meses. 

"Todos nós estamos com medo. O Claudemir vem sofrendo várias ameaças, inclusive veículos 
não param de circular na rua de sua residência", lamentou o secretário. Souza acredita que o 
atentado ocorreu devido a Almeida ter sido o coordenador da "eleição" onde Claudemir foi 
eleito presidente do Sincoverg. O caso foi registrado no 10° DP, localizado no bairro da Penha, 
em São Paulo. 

 

O corpo do Josenaldo Alves da Silva foi 
encontrado por volta de 23h30minh, com três 
tiros na cabeça, numa vicinal na periferia da 
cidade. O crime segundo o delegado Clovis 
responsável pela delegacia de Santana do 
Araguaia aconteceu na noite de 1º de junho. 

Tudo indica ter sido um assassinato de 
encomenda, uma vez que nada foi roubado de 
Josenaldo, maranhense, solteiro, 25 anos era 
diretor do Sindicato dos Trabalhadores no 
Comércio de Redenção e funcionário do 
Frigorífico Bertin S/A.  

Josenaldo era responsável pela delegacia sindical 
de Santana do Araguaia e segundo foi apurado 
pela Federação dos Trabalhadores no 
Comércio do Pará e Amapá – FETRACOM e 
pela UGT, as quais o Sindicato é filiado, o 
sindicalista que era funcionário do Frigorífico 
Bertin - um dos maiores da América Latina e que 
fez parte a lista negra do desmatamento na 
Amazônia - estava sendo ameaçado pela a sua 
atuação em defesa dos direitos dos trabalhadores 
do frigorífico.  
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Sessão solene marca 68 anos do Sindicato dos 
Comerciários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Simão Pedro ressaltou a história de lutas e conquistas do sindicato e sua 
representatividade nas diferentes regiões da cidade: "não existe bairro que não tenha 
comerciário, seja numa pequena loja, seja num bazar". O deputado declarou carinho 
especial pela categoria e pela diretoria do sindicato, quando não pelas quase sete 
décadas de existência, ou pelos mais de 400 mil trabalhadores na base, por ter sido o 
sindicato o seu primeiro emprego. 

Todos os deputados presentes no evento ressaltaram a combatividade do sindicato no 
interesse dos seus associados. Olimpio Gomes (PV) lembrou da luta da atual diretoria 
para conseguir o reconhecimento da profissão de comerciário e declarou: "A casa do 
povo paulista quando aplaude o sindicato é o povo paulista aplaudindo os comerciários". 

Davi Zaia, que além de 2º vice-presidente da Assembléia é vice-presidente da 
União Geral dos Trabalhadores, central que congrega 553 filiados, entre eles o 
Sindicato dos Comerciários, declarou a importância e o peso de um sindicato que tem 
mais de 400 mil associados. "Um número muito expressivo. A atual diretoria vem 
fazendo uma revolução no sindicato, filiando e qualificando os comerciários. Um 
sindicato que merece todo nosso respeito" finalizou. 

O presidente do sindicato, Ricardo Patah, lembrou da combatividade das últimas 
três diretorias e disse estar a cinco anos à frente da atual. "Nesses últimos anos temos 
enfrentado muitas adversidades, principalmente quanto à rotatividade. Tem empresário 
que renova anualmente 100% de seu quadro de empregados. Graças a esse expediente, 
os aumentos reais que conseguimos acabam sendo perdidos. Mas temos dado ênfase à 
criação do primeiro emprego e investido bastante na inclusão social, através de 
trabalhos junto a comunidades carentes, como no caso da adoção de uma favela no Rio 
Pequeno". Patah lembrou ainda da preocupação que o sindicato tem com a qualificação 
dos comerciários: "fizemos convênio com mais de 100 instituições de ensino". 

Uma sessão solene realizada na sexta-
feira, dia 29 de maio, na Assembléia 
Legislativa do Estado de São Paulo marcou 
a comemoração de 68 anos de fundação do 
Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo, entidade filiada a UGT (União 
Geral dos Trabalhadores).  

A iniciativa partiu de uma solicitação 
conjunta dos deputados Simão Pedro e 
Vicente Candido, ambos do PT. “Nesta 
sessão estaremos homenageando o maior 
sindicato da América Latina”, declarou o 
deputado Simão Pedro, que presidiu a 
mesa diretora.

UGT Global  

 Vicente Cândido, um dos patrocinadores do 
evento, foi coerente com os colegas e 
também ressaltou a importância do sindicato 
e de seu respeito pela categoria. Durante a 
solenidade foi exibido um vídeo institucional 
contando um pouco da história do sindicato e 
mostrando as realizações da atual diretoria. 
Foram ainda entregues placas 
comemorativas aos diretores e buquê de 
flores para as diretoras. 
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Pacto Mundial para o Emprego 
O Diretor-Geral da OIT, Juan Somavia, disse que a crise de emprego e da proteção social 
provocada pela queda na atividade econômica poderá durar entre seis e oito anos e 
propôs aos delegados à 98ª Conferência Internacional do Trabalho  enfrentá-la com um 
“Pacto Mundial para o Emprego”. 

O Diretor da Organização Internacional do Trabalho (OIT) citou uma série de desafios no 
mundo do trabalho, como o aumento do desemprego, o incremento da pobreza e as 
dificuldades das empresas. “Quando vemos todas estas coisas em conjunto podemos 
afirmar que o mundo está enfrentando uma crise de emprego e da proteção social que 
poderia durar de seis a oito anos”. 

Acrescentou que a economia mundial deveria gerar 300 milhões de postos de trabalho até 
2015 somente para compensar o crescimento da força de trabalho. Mas isso não está 
acontecendo e “estamos avançando na direção contrária”, dado que “se estima que o 
desemprego continuará aumentando ao menos até o final de 2010 ou até 2011”. 

Somavia explicou que embora não haja sinais de que a queda na economia esteja 
perdendo velocidade, “sabemos por experiências anteriores que o emprego consegue 
recuperar-se aos níveis anteriores à crise somente depois de cinco ou seis anos em 
média”. 

“Nossa responsabilidade tripartite é a de propor políticas que reduzam consideravelmente 
este atraso na recuperação do emprego”, acrescentou. Somavia disse que um Pacto 
Global implicaria um compromisso por parte dos mandantes tripartites da OIT de colocar o 
emprego e a proteção social como elementos centrais de todas as políticas econômicas e 
sociais e de promover uma visão produtiva baseada nos investimentos, nas empresas, na 
proteção social e na geração de postos de trabalho.. 

“Em grande parte isso vai depender do êxito das políticas econômicas e sociais, dos 
pacotes de estímulo adotados pelos países e de contar com um setor financeiro que 
funcione”, afirmou. “Nossa tarefa mais urgente é de liderar um forte acordo tripartite para 
conseguir a recuperação mediante políticas de Trabalho Decente”. 

“O Pacto não está planejado como um instrumento legal internacional de caráter 
obrigatório. Trata-se de obter um acordo baseado no desenvolvimento de políticas comuns 
que eventualmente conduzam à geração de programas nacionais e internacionais”, 
afirmou Somavia. 

“É por isso que convoco a todos na Conferência Internacional do Trabalho de caráter 
tripartite, que é o principal órgão de governança da OIT, a dar forma ao Pacto Mundial de 
Emprego como uma iniciativa nacional, regional e global que ajude os trabalhadores, as 
famílias e as empresas a enfrentar a primeira crise sistêmica da globalização e a firmar as 
bases para abrir uma via de trabalho decente que conduza à recuperação e ao 
crescimento sustentável”, disse Somavia. É preciso colocar as pessoas em primeiro lugar e 
não somente dizer isso, mas fazê-lo. “Essa é a prioridade”, acrescentou o Diretor-Geral da 
OIT. 

Mais de 10 Chefes de Estado e de Governo, cinco vice-presidentes, ministros do Trabalho, 
representantes de trabalhadores e empregadores, especialistas em assuntos econômicos e 
sociais participarão de uma Cúpula de Emprego convocada pela OIT para os dias 15 e 16 
de junho no marco de sua Conferência anual. Espera-se que cerca de 4.000 delegados 
procedentes dos 183 Estados Membros da OIT participem da Conferência de 16 dias que 
se realiza em Genebra. (Notícias da OIT)  

 

 

 

 

A UGT no Conselho de Administração da OIT - Desde a junho de 2008 a UGT 
ocupa uma das vagas da bancada dos trabalhadores no Conselho de Administração da 
OIT. O companheiro Arnaldo Benedetti representa os trabalhadores desde sua eleição 
na 97ª Conferência Internacional do Trabalho. Ele é um dos representantes da América 
Latina e seu mandato vai até 2011. Arnaldo de Souza Benedetti é secretário de 
Relações Internacionais da UGT e vice-presidente da Federação dos Bancários do 
Estado de São Paulo e Mato Grosso do Sul. 

UGT Global  
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12 de junho de 2009  

Dia Mundial Contra o Trabalho Infantil  
 

 

 

 

 

 

 

 

No Brasil ainda existem milhões de crianças e adolescentes que trabalham e que são 
privados de direitos básicos como educação, saúde, lazer e liberdades individuais. 
Muitas, ainda, estão expostas as às piores formas de trabalho infantil, sendo 
envolvidas em atividades que prejudicam de forma irreversível, seus 
desenvolvimentos físico, psicológico e emocional plenos 

Falemos de Trabalho Decente  

 

O Dia contra o trabalho infantil é comemorado todos os anos, 
no dia 12 de junho. Em 2009, a data também marcará o décimo 
aniversário da adoção da simbólica Convenção nº 182 da OIT, 
que trata da proibição das piores formas de trabalho 
infantil. Esse ano, ao mesmo tempo em que se celebrará os 
progressos alcançados nos últimos dez anos, o dia 12 de junho, 
mais uma vez, colocará em relevo os desafios que ainda restam, 
enfatizando o papel fundamental da educação na solução do 
problema, bem como, a exploração de meninas no trabalho 
infantil. 

UGT Global  

 
 

 

 

 

O texto “Hablemos de Trabajo Decente: Guía de 
lectura básica para organizaciones sindicales” é o 
resultado de uma idéia compartilhada pelo Projeto FSAL / 
ACTRAV e pela Biblioteca Regional da OIT e responde à 
necessidade de fornecer uma ferramenta para apoiar os 
sindicatos para um maior conhecimento e compreensão do 
conceito de "trabalho decente" e os temas que se 
relacionam com ele. 
O conteúdo deste projeto foi encomendado a Edgardo Balbín, consultor da OIT, professor 
da Pontificia Universidad Católica del Peru e um especialista em f0ormação sindical, que 
contou com os conselhos e a colaboração de Jorge Coronado e Rosario Barragán, 
profissionais da Biblioteca Regional da OIT. Todos eles, sob a direção e orientação de Luís 
Fuertes, coordenador técnico principal do projeto.  

Os documentos selecionados fazem parte da grande coleção bibliográfica da OIT e estão 
disponíveis nas bibliotecas e páginas da web da OIT na região, onde o acesso é livre. (Da 
Apresentação) (Sugestão de Carmen Benitez Gambirazio, especialista regional em 
Educação Operária da OIT - ACTRAV). 

 
 

 

 

 

 

O UGT Global é o Boletim de Informação Internacional da 
União Geral dos Trabalhadores. 

A UGT é uma organização sindical constituída para 
defender os trabalhadores brasileiros através de um 
movimento sindical amplo, cidadão, ético, solidário, 
independente, democrático e inovador. 

Rua Formosa, 367 - 24º andar CEP 01049-000    São Paulo  -  
SP 
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http://www.oitbrasil.org.br/topic/normes/convention/convention_182.pdf
http://www.oitbrasil.org.br/topic/normes/convention/convention_182.pdf
http://www.oitbrasil.org.br/topic/normes/convention/convention_182.pdf
http://oit.org.pe/WDMS/bib/publ/libros/hablemos_sobre_td%5Bguia%5D.pdf
http://oit.org.pe/WDMS/bib/publ/libros/hablemos_sobre_td%5Bguia%5D.pdf
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